
 

Ata de Audiência Pública para apresentação do Relatório de Avaliação das Metas Fiscais 

referentes ao 3º quadrimestre de 2022. 

Aos vinte e três dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às dezessete horas e quarenta 

minutos, reuniram-se em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores de Salto do Jacuí, 

o Secretário Municipal de Mineração, Indústria, Comércio, Turismo e Desporto Felipe Luiz da Rosa, 

a Secretária Municipal da Fazenda Diéssica Taís Adiers, a Assessora Contábil da Prefeitura 

Municipal Marijara Petter Guimarães e Silva, a responsável pela Unidade Central de Sistema do 

Controle Interno do Município de Salto do Jacuí Cristiane Paetzold, a vereadora Orquelita Salgado 

da Costa e as servidoras da Câmara Municipal Angélica Hindersmann Rech e Laura Dionéia de 

Matos, para a apresentação do Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 3º 

quadrimestre de 2022. A Audiência Pública foi aberta pela Secretária Municipal da Fazenda Diéssica 

e pela Assessora Contábil da Prefeitura Municipal Marijara, que apresentaram o Relatório. 

Inicialmente destacou-se que esta Audiência Pública tem por objetivo abordar, de forma resumida, 

alguns aspectos considerados mais relevantes da execução orçamentária e financeira do exercício de 

2022 e que ela ocorre para atender ao disposto no § 4º do art. 9º, assim como os objetivos previstos 

no § 1º do art. 1º ambos da LC 101/2000. Destacou-se que os números são originários dos relatórios 

resumidos da execução orçamentária do exercício de 2022, e, para melhores esclarecimentos, os 

resultados serão apresentados com detalhamentos das informações e acompanhados dos principais 

aspectos que condicionaram o desempenho da receita e da despesa. Sobre a Receita, conforme o 

Balanço Orçamentário da Receita, o total previsto foi estimado na Lei Orçamentária Anual n° 

2.692/2021 no montante de R$ 66.391.468,00. A receita efetivada no período de janeiro a dezembro 

de 2022 foi de R$ 76.457.963,12, tendo sido arrecadado, portanto, 115,16% da meta anual.  Em 

quadro demonstrativo, foi apresentada a Receita com discriminação, previsão anual e arrecadação. 

O total das receitas correntes prevista para o exercício foi de R$ 64.166.059,11. Os valores 

realizados corresponderam a R$ 76.415.699,82, superando a meta estabelecida em 119,09%. Neste 

grupo as receitas mais significativas são as receitas tributárias e as transferências correntes. A receita 

tributária atingiu no exercício o montante de R$ 11.255.993,65, que, confrontada com a previsão 

constante na programação financeira de R$ 5.887.908,53, representa uma realização de 191,17% da 

projeção do valor estimado para o ano. Nas Receitas Correntes Tributárias Previstas e Realizadas, 

destacou-se que o IPTU arrecadou 321,87% da previsão anual, ou seja, o ingresso previsto para o 



ano foi de R$ 2.332.783,15, tendo sido arrecadados R$ 7.508.520,57. Em relação ao IRRF, a 

arrecadação no período foi de R$ 1.737.998,36, o que representa 129,80% do orçado para o exercício 

que era R$ 1.339.000,00. Do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI - para o qual foram 

projetados R$ 476.556,00, a arrecadação foi de R$ 316.019,25, apenas 66,31% do valor 

estabelecido. Em relação ao ISSQN, a arrecadação no período foi de R$ 1.182.140,46, o que 

representa 97,24% do orçado para o exercício, que era R$ 1.215.659,93. Por fim, quanto às Receitas 

Correntes Tributárias, as taxas apresentaram o ingresso de R$ 510.853,32, com uma projeção de R$ 

523.792,72, arrecadou-se, portanto, 97,53% da meta anual. Nas Receita Corrente Contribuições, 

verifica-se que as receitas de contribuições acumularam no ano o valor de R$ 2.079.240,68, 

correspondendo a 98,58% da previsão anual, a qual foi estimada em R$ 2.109.282,15. Nas 

Contribuições Sociais havia uma previsão de arrecadação de R$ 1.658.336,56, tendo sido 

arrecadados R$ 1.667.177,23, o que representa uma realização de 100,53%. No item Custeio 

Iluminação Pública foi arrecadado R$ 412.063,45, que representa 91,38% da previsão de R$ 

450.945,59. No grupo de Transferências da União foi projetado o montante de R$ 24.117.125,68, e 

o valor arrecadado no ano de R$ 27.145.933,29 o que representa 112,56% da projeção anual. Em 

relação à cota parte do FPM foi realizada 113,67% da previsão de R$ 16.464.516,00, tendo sido 

arrecadado R$ 18.715.190,50. Quanto à cota parte do ITR havia sido previsto R$ 536.509,70 e foi 

arrecadado R$ 408.503,79, o que representa uma realização de 76,41%. Já na cota parte do Fundo 

Especial do Petróleo – FEP, foram arrecadados R$ 414.710,77, diante de uma previsão de R$ 

246.000,00, sendo assim realizado 168,58% do previsto. Na cota parte da Compensação Financeira 

dos Recursos Hídricos – CFRH havia a previsão de arrecadação de R$ 3.747.992,56 e foi arrecadado 

R$ 3.017.573,38, com uma realização de 80,51%. A cota parte da Compensação Financeira dos 

Recursos Minerais – CFEM teve uma realização de 100,84%, uma vez que o previsto era R$ 

116.000,00 e foi arrecadado R$ 117.093,34. Em relação às transferências de Recursos para o Sistema 

Único de Saúde SUS havia previsão de arrecadar R$ 2.070.604,68, uma realização de 134,60% , o 

valor arrecadado foi R$ 2.787.044,93. Nas transferências de Recursos do Fundo Nacional de 

Assistência Social FNAS foi arrecadado R$ 416.026,27, diante de uma previsão de R$ 198.541,45, 

apresentando uma realização de 209,54%. Quanto às transferências de Recursos para o Fundo 

Nacional do desenvolvimento da Educação – FNDE havia projeção de R$ 585.521,29 e foi 

arrecadado R$ 683.804,20, tendo sido realizado 116,78%. Já nas transferências do Fundeb foi 

realizado 106,65%, uma vez que havia a previsão de R$ 6.428.264,80 e foi arrecadado R$ 



6.856.380,72. No grupo de Transferências do Estado foi projetado o montante de R$ 21.374.128,51, 

e o valor arrecadado no ano de R$ 20.658.388,62 o que representa 96,65% da projeção anual. Na 

cota parte do ICMS havia previsão de R$ 18.203.206,00, tendo sido arrecadado R$ 16.930.435,15, 

com uma realização de 93,01%. Na cota parte do IPVA foi realizado 133,75%, diante de uma 

previsão de R$ 1.194.638,00 e de uma arrecadação de R$ 1.597.878,09. Na cota parte do IPI havia 

uma previsão de R$ 240.953,00 e foi arrecadado R$ 167.482,14, o que representa 69,51% de 

realização. Quanto à transferência de recursos do Estado para Programas de Saúde foi arrecadado 

R$ 1.683.304,93, onde havia previsão de R$ 1.600.173,56, sendo realizado105,20% do valor 

projetado. Já na transferência de recursos do Estado para Transporte Escolar havia previsão de R$ 

110.784,20. E foi arrecadado R$ 226.858,16, apresentando uma realização de 204,77%. No grupo 

de Transferências de Capital foi projetado o montante de R$ 3.253.633,50, e o valor arrecadado no 

ano de R$ 1.234.259,92 o que representa 37,93% da projeção anual. Em relação às despesas, 

considerando todas as fontes de recursos, a Despesa Total empenhada, apresentou uma execução 

inferior a Receita Total Realizada, demonstrando um superavit de R$ 8.226.328,41. Verifica-se que 

a receita total realizada foi de R$ 76.457.963,12, diante de uma previsão de arrecadação de R$ 

66.391.468,00, o que representa uma realização de 115,16%. Já quanto às despesas, havia sido 

programado no período um valor de R$ 78.182.293,37, e foi realizada R$ 68.231.634,71, o que 

representa 87,27% do programado. Por fim, foi apresentado a conclusão do resultado orçamentário. 

Considerando os repasses ao Poder Legislativo no montante de R$ 3.111.408,00, e devoluções de 

duodécimos no valor de R$ 613.235,15, podemos considerar o valor do superavit em R$ 

5.728.155,56. Este resultado permite confirmar o atingimento das metas fiscais para o exercício e 

que as metas de arrecadação e o limite de gastos estabelecidos na programação financeira foram 

atendidos. No encerramento do Exercício foram apresentados os seguintes índices: Gastos 

Constitucionais com Educação (MDE + FUNDEB): 27,99%; Gastos Constitucionais com Saúde 

(ASPS): 28,22%; Índice com gastos em Despesa c/ pessoal: 52,24%. Após a leitura do relatório, 

Diéssica e Marijara abriram espaço aos presentes para manifestações. Nada mais havendo a se tratar, 

às dezoito horas e cinco minutos foram encerrados os trabalhos. Segue em anexo à presente Ata a 

lista de presença. 


